
‘O que lembro
dele no início
é que era
gordinho,
bochechudo
e era muito
persistente.
Deu para
perceber
que ele era
quietinho
e sempre
estava
querendo
aprimorar o
movimento’
DIRMA

A
o longo dos séculos, ar-
co e flecha receberam
várias simbologias e

inúmeras interpretações filo-
sóficas. De arcaica arma de
guerra ao ícone do amor, dis-
parado por um querubim, o
encontro dos dois objetos
também sinaliza uma estra-
da para o jovemMarcus Vini-
cius D’Almeida, de apenas 17
anos. Revelação do tiro com
arco, o garoto já é uma reali-
dade no esporte graças à pa-
ciência e ao trabalho incansá-
vel de Dirma Miranda e tri-
lha o sucessoquepode culmi-
nar com uma medalha olím-
pica, em 2016. A técnica e an-
jo da guarda lapidou o prodí-
gio desde os 12 anos e é o ali-
cercede umtalento quedesa-
brocha a cada ano.

Ano passado, Marcus bri-
lhou ao conquistar as meda-
lhas de prata na etapa final

da Copa doMundo em
Lausanne, na Suíça, e
nos Jogos Olímpicos
da Juventude de
Nanquim, na Chi-
na. Com persistên-
cia, o menino que
recebeu um folheto

do projeto da CBTar-

co na escola, em
Maricá, e acei-
tou o desafio de
sejuntaràmoda-
lidade, em mar-
ço de 2010, hoje
faz história.

A sorte dele é
que, em sua chegada
à sededa entidade, a ex-
periente Dirma o abra-
çou. Com 17 títulos nacio-
naisnocurrículo, elautili-
zou bem a tranquilidade e
a frieza dele para conseguir
moldar todo talento.

“O que lembro dele no iní-
cio équeeragordinho, boche-
chudo e era muito persisten-
te. Deu para perceber que ele
era quietinho e sempre esta-
va querendoaprimorar omo-
vimento.Prestavamuitaaten-
ção com o olhar e isso o aju-
douaevoluir. Sempre foimui-
to tranquilo”, lembra Dirma,
com carinho: “Ele cresceu.
Nãoémaismeubebezão, ago-
ra émeu gigante”.

PERSISTÊNCIA
Dirma foi tutora e respon-
sável pela base de Marcus
desde as primeiras flecha-
das. Foi elaque fezomeni-
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‘A gente
tem que
confiar na
gente, lógico.
É preciso
apostar no
talento. Vou
levar a base
dela (Dirma)
para a vida
toda’
MARCUS
VINÍCIUS

no seapaixonarpelo espor-
te, mostrando a mira certa
no alvo.
“Dirmafoiminhaprimei-

ra técnica e até hoje ela me
ajuda muito. No início, eu
não tinha tanta força e tinha
dificuldade para abrir o ar-
co. Elame ajudoumuito nis-
so, passava exercícios. E a
prática trouxe a força. Por is-
so que digo que não foi pai-
xão à primeira vista pelo es-
porte, acho que com o tempo
eu fui gostando”, afirma.

Acreditar no potencial de
Marcus foi o principal fator
para não deixar o menino es-
morecer. Dirma trabalhou o
lado psicológico desde os pri-
meiros treinos e já avisava
que o estava preparando pa-
ra a medalha olímpica. Com
tanta confiança, ele sabe que
o pódio em2016 o espera.

“Elaacreditouemmimdes-
deo início.Eo legal équeaqui
nãoháadistinçãodequeum
é o melhor e o outro nunca
vai ser”, contaMarcus, con-
fiante: “Sonhocomameda-
lha desde o primeiro dia
na Seleção e desde que
passei a acreditar em
mim. Podemos con-
quistar a medalha por

equipe também”.

PACIÊNCIA NO APRENDIZADO
Uma das técnicas que mais
exige dedicação do arqueiro

até que seja aprimorada
é o uso do clicker, lâmina
que é colocada na saída da

flecha. Porém, também po-
de criar vícios irreversíveis
caso o recurso não seja bem
dominado. Temendo que
Marcus Vinícius se atrapa-
lhasse, Dirma demorou um
anopara apresentar o garoto
à peça. E esse foi outro dife-
rencial para Marcus domi-
nar tão bem o arco recurvo.
Mas tentar expli-
car isso a um
meninose-

dento por conhecimento
não foi tarefa fácil.

“Muitos atletas come-
temoerrodecolocá-lorapi-
damente. Primeiro temque
aperfeiçoar o movimento
para depois partir para o
usodo clicker.No início, sa-
bia que não era a hora dele.
Ele olhava, tristinho, mas
nãofalavanada.Euexplica-
va: ‘Marquinhos, eu sei o
que estou fazendo. Confia
emmim’. Ele teve paciência
e escutou”, revela Dirma,
quenãoquisrepetir seuser-
ros como garoto. “Talvez se
eu tivesse demorado a rece-
ber, teria me sobressaído
mais comoatleta”.

Só com a experiência é
queMarcus entendeuobe-
nefício que aquela atitude
trouxe para a sua vida. “Eu
mequestionava: ‘Nossa, se-
rá que sou tão ruim e não
posso receber o clicker?’
Mas ela sabia o que estava
fazendo. Eu seria depen-
dente dele e não ele de

mim. Dirma tinha ra-
zão. Ela quem manda
(risos)”, diz Marcus, sa-
tisfeito: “Ela foi a base,

meu chão. Foi alicerce do
que eu sei”.

Talhado para ser um
vitorioso, o jovem
não sente a pressão
que se forma so-
bre ele: “A gente
tem que confiar
na gente, lógico.
É preciso apostar
no talento. Vou le-
var a base dela pa-

ra a vida toda”. A pa-
ciênciadeDirmaacer-

tou namosca.

Dirma
foi tutora e

responsável por
Marcus desde as

primeiras flechadas
e torce por seu

sucesso
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